
Perez critica "abuso' dos ricos 
Buenos Aires — O presi-

dente da Venezuela, Carlos 
Andrés Perez, acusou on-
tem as nações industriali-
zadas pelo "abuso irracio-
nal" que efetuam sobre as 
economias latino-
americanas em relação ao 
pagamento da dívida exter-
na e a manipulação dos 
preços de produtos de ex-
portação. 

Numa longa entrevista 
telefônica à Rádio América 
de Buenos Aires, Perez ad-
vertiu que, se persistir a si-
tuação atual, toda a Améri-
ca Latina irá "de morató-
ria em moratória (da dívi-
da externa) até chegar a 
uma paralisação de paga-
mentos, queiramos ou 
não". 

O chefe de Estado vene-
zuelano qualificou de ver-
dadeira "exação de recur-
sos" a atitude dos países 
desenvolvidos e instou as 
nações da região a encara-
rem uma ação conjunta, 
não para confrontar, mas 
para discutir com serieda-
de estes temas. 

Em relação aos créditos 
de emergência de 2 bilhões 
de dólaraes negociados pe-
los EUA, Espanha e outros 
países, Perez disse que são 
um simples empréstimo 
que apenas servirão "para 
ganhar tempo". 

Sobre os distúrbios regis-
trados na Venezuela esta 
semana, apenas um mês 
depois de assumir a presi-
dência, Perez assinalou  

que foram "uma explosão 
social, produto do sofri-
mento acumulado dos seto-
res populares devido à gra-
ve crise econômica". 

A onda de distúrbios e sa-
ques deixou um saldo de 
350 mortos e cerca de 2 mil 
feridos, segundo fontes da 
imprensa, enquanto o pri-
meiro balanço oficial, di-
vulgado sabado à noite, fa-
lou em 246 mortes e 1.831 
feridos, 1.009 destes por ar-
mas de fogo. 

Em sua entrevista à rá-
dio, Perez qualificou de 
"intolerável" a conduta 
dos países industrializados, 
que nos , ultimos cinco anos 
obrigaram a Venezuela a 
pagar "mais de 25 bilhões 
de doláres em juros" de 
sua dívida externa, e ape-
sar disso o "país continua 
devendo 30 bilhões de dóla-
res". 

Segundo Perez, ao mes-
mo tempo que o mundo de-
senvolvido impõe ajustes 
econômicos, continua com 
"suas medidas protecionis-
tas e a manipulação arbi-
trária dos preços dos pro-
dutos de exportação" 
latino-americanos, cer-
ceando a capacidade de pa-
gamento destes países. 

Neste sentido enfatizou 
que a única alternativa que 
resta a America Latina é 
avançar nos processos de 
integração. Se não, "sere-
mos mais dependentes e 
mais pobres", concluiu. 

"FMI não dita normas" 
O presidente Carlos An-

drés Pérez declarou ontem 
que o Fundo Monetário In-
ternacional não pode ditar 
medidas a um país sobera-
no como a Venezuela, e que 
as deeisões que levaram à 
violênCia foram tomadas 
pelo PrOprio governo. 

As declarações de An-
drés Pêrez são uma respos-
ta a uma nota do FMI, onde 
o Fundo Monetário afirma 

/ que não havia determinado 
js..paedidas que desenca- 

dearam a revolta popular. 
O presidente venezuelano 
diz que as fórmulas do FMI 
são corretas, mas não le-
vam em conta uma situa-
ção econômica internacio-
nal na qual elas devem ser 
aplicadas. 

Depois de uma semana 
de violência, a situação na 
Venezuela começou a se 
normalizar, com e retoma-
da das atividades comer-
ciais e de prestação de ser-
viços. 


